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Formandos de Setembro de 2002 

Em cerimbniaconsidera 
daurma das mais tradic 
daUFV, realizou-se, na nok 
te do dia 27, a colação de 
grau da Turma de Setembro 
de 2002, integrada por mais 
de 350 formandos. 

O ato solene foi presidi 
do pelo reitor, professor 

destacan 
mbros do-se a presenga de 

dos colegiados superiores, auto- 
ridades, pessoas dacomunidade, 
familiares ¢ convidados dos for 
mandos. A escritora Marina Co- 
lussanti paraninfou a turma, que 
teve como orador o formandoem 

Ciências Econômicas Lucas Sil 

essão solene de colação de grau 
— 

vados Santos. A fom 
Di 
ndão, fez o juramento, em nome 

0 Jaque 

dos colegas 
A programação das festivi 

dades teve início no dia 26, às 
11 horas, com o Plantio da Ár 
vore da Turma, em frente 40 
CCE alas da Sau ccomas 

Leid nest 
Pk patmicirs ) 

Reitor da UM em dedate sobre 
atual e perspectivas 20 a0 
do presidgnte da Andifes e reitor 
Ramos € do retor da UFC, prot 

Everto 

Unrvervasde 
retor da PUC-R), pe 

p—— 

“Mas, 0 evento não tinha por objetivo sim- 
plesmente contar estdrias ou render home- 
nagens; visava mostrar também, através do 

testemunbo de ex-alunos, alguns fatores 

explicativos do éxito alcangado pela instítui- 
ção 30 longo de 76 anos. 

Leia como foi a comemoração do aniversirio 
da UFV em artigo que descreve também 2 

participação de três ex-alunos, 
notáveis em diferentes décadas. 

dade, às 14 horas 
Na manhã do dia 27, no 

Pavilhão de Aulas I1, os cen- 
tros de ciéncias prestaram ho- 
menagens aos formandos que 
se destacaram em sua trajetó 
ria acadêmica. 

A celebi 
de Graças, como emto. 

ição de Missa em 

O Projeto TIM ESTADO DE M. 
NAS GRANDES ESCRITORES ¢ « 
Fundação Artistica, Cutrur 
cação para » Cidadania 

tor e poeta Affonso Romano de 
Sant' nnna. que autografou algumas de 

platéis 
msditório da Biblioteca 

9 dia 10 de setembro. Nas- 
Horizonte ¢ criado em 
Sant'anna, marido da 

“escritota Marina Colasanti (pataninta 

dos anós, ocorre um dia & 
pós a Colação de Grau, d 
ta vez no Centro de V 
cia, e o Cult Ação de 

aças, na Igreja Presbite. 
riana. À noite, realiza-se o 
Baile de Gala. 

Detalhes sobre a 
formatura neste número. 

su Literatura Brasileira na Univ 
dade da Catifornia (EUA 
W, s UFRI, n U 
196l (Alemanha) e na Universidad: 
do Texas (EUA). Desde 1984, excre 
ve no JORNAL DO BRASIL em 

nond de Andeade. Foi no 18 que 
de maneira in 

ESTADO DE MINAS, 
prosidente da Biblioteca Nacioaal, d 
1990 a 1996. Suas prin 
são ‘0 Canibalismo A 

A poedia possivel’, "De 
que 11 « Mona Lisa?”, ‘0 lado 
do do meu peito’ € “Miv 

Na UFY, o 
m de s 

poemas, falou sobre a influência 
leitura na vida das peu 
encontro 
e diferenciadas € jo s 
taldade cristiva ¢ sherta para um o 
mundo’. Carlos Hetculuno Lop 
Tuenis Ventuta e Fenanda Sabine o 
idade de Viçosa. ainda neste ano 



trar sos visitantes e 
órgãos de imprensa, a 

produção aca- 
dêmica, ocorrida em 
apenas dois dos pri- 
meiros anos do tercei- 
ro milénio, por outro 

- ferentes departamentos, no espaço 
mma:x.}n como a 
“da UV, 

sobre & universi- 

nesse sentido, nrm«na esclare- "s 
W -p- JORNALISTA RESPONSAVEL 

b 6A7A 7 e 

| DIVISAO DE IMPRENSA 

bem entender o presente e melhor  técnico-cl- 
l..n-nmu— planejor o futuro. 

de São Paulo, professora 
Cassiano Silva, acusa o re- 



JORNAL DA UFV 

Biotecnologia e meio ambiente: 

a questão dos transgênicos 
lagia tem reduzido o uso de agrotáxicos ¢ a poluição ambicutal. 

Professor da UFV mostra, na E colatina 2002, como a biotec 

Aumentar a produção de grãos com 
menor poluição ambicntal é um desafio 

para à humanidade. O contínuo uso da 

tecnologia desenvolvida durante a 11 
Mundial, 08 agrotóxicos, ¢ uma 

Agressão à inteligéncia humana. Produ- 
2ir alimentos saudáveis e seguros com 
menor impacto no meio ambicate, que já 
€ uma realidade em outros pafses. Essa é 

A proposta dos pesquisadores que de- 
fendem a utilizagho das sementes gene: 

ticamente modificadas, os transgénicos, 
T produção de alimentos. Eles apontam 

a8 vantagens no emprego dessa tec- 
mologia quando comparada ao mancjo da 
agricultura convencional: maior produti- 
Vídade por hectare plantado, redução no 

us0 de agrotóxicos nas lavouras ¢. como 

Consequência, maior quantidade de ofer- 

1@ de alimentos a custos mais baixos. 

Esse foi um dos temas da 5 Confe- 

Tência Latino-Americana sobre Meio 

Ambiente (Ecolatina 2002), que se reall 

20u em Belo Horízonte (MG), de 24 a 27 
de setembro, no Minascentro, sob a co- 
ondenaglo geral do Instituto de Educa- 
80 Tecnologica (letec). Os avangos nas 
Pesquisas ¢ a utilização dos transgénicos 
foram analisados por especialistas de 

t6do 0 pais durante o seminário “Biotec- 
nologia ¢ Meio Ambiente”, no dia 26. 

O arroz dourado, por exemplo, é uma 
das mais recentes conquistas da biotec- 

. Desenvolvido pelo Instítuto Su- 
f6o de Ciência Vegetal, em Zuríque, o 
Golden rice é um grão transgênico rico 

em vitamina A, “Esta varicdade de arroz 
foi desenvolvida para ajudar a combatet 

A cegueira decorrente da falta de vitami- 
a A, um problema que afeta várias po- 
Pulações pobres do planeta, sobretudo 
a África”, ressalta o professor e pes- 

Quisados do Departamento de Fitotecnia 
la Universidade Federal de Vigosa 

(UFV), Aluízio Borém, um dos pales- 
trantes da Ecolatina. 

A biodiversidade pode ser definida 

Tações e genos em uma área definida. Estir 
Ma-se que à biodiversidade inclua 200 a 

500 mil espécics vegetais ¢, dessas, cerca 

e 30 mil são comestiveis. 
O potencial uso da biodiversidade pode 

ser analisado por meio do seu papel 10 
desenvolvimento de uma agncultura auto- 
Sustentável. Sua conservação é estratégi- 
a para satisfazer à crescente demanda ali- 

mentar da população mundial. 
— A Convenção em Diversidade Bioló- 

gica (CDB), assinada durante a Confe 
Tência das Nagbes Unidas sobre Meio 

Ambiente ¢ Desenvolvimento (ECO-92). 
define ainda a biodiversidade como a 
variabilidade entre todas as espécics do 
ecossistema. 

Estima-se que 0 Brasil tenha cerca de 
2 milhões de espécies distintas de ani- 
Mais, vegetais ¢ microorganismas. O Bra- 
il assim como México. China, Maldsia € 
Austrilia, é considerado como portador 
de uma megablodiversidade 

A CDB instituiu normas para à pre- 
servação “in site” e “ex sita” da 
biodiversidade. Se sua destruição contl 
nuar no ritmo atual, acredita-se que até 
2015 entre 4% e 8% das espécies nas flo- 
testas tropicais podem desaparecer defi 
nitivamente. 

A Constituigao da Repdblica deter 
mina que cabe 30 Poder Público e à cole- 
tividade a defesa e a preservação do meio 
ambiente para as presentes ¢ futuras ge- 
rações. Para assegurar a efetividade des- 
se direito, impõe-se preservar a biod 
versidade e a integridade do patrimônio 
genético nacional. Espera-se que a CDB 
Contribua para maior clareza do impor 
tante papel da biotecnologia na preser 
vação e na viabilização da sua utilização 
para o bem-estar do homem. 

Em anos recentes, melhoristas empe- 
nharam em um esforço concentrado para 
sumentar a produção de alimentos ao re- 
Jor do mundo, por meio do melhoramen 
to genético das espécies. Esse esforço 
conduziu a renovado interesse pela 
fencial contribuição do melhorame: 
imerespecífico. 

É amplamente reconhecido que ax 

espécies silvestres são portadoras de 
ade quando compara- 

processo de domesticaç: 
P ificial imposta pelo homem têm contri- 
buido para a perda da biodiversidade, 

fenômeno denominado erosão genética. 
De acordo com Aluizio Borém, uma das 

melhores naneiras de aumentar a variabili 
dade genética nas espécies cultivadas é 0 

cruramento dessas 
om seus parentes sil 
vestres. Cruzamentos 

ticadas € silvestres 
podem resultar em in 

veis nas prog 
Obviamente, nenhum 
melhorista est 
posto a sacrificar o 
padrão aceitável de 
produtividade € ou 
Aras canacteristicas em 
nome do aumento da 
diversidade genética. 

Para o professor, tomate é excelente 
exemplo da contríbuição da biotecnologia 
na viabilização do uso da biodiversidade 
presente no gêncro Lycopersicum no de- 
senvolvimento de novas varicdade dessa 
Glerícola. “A despeito das indesejáveis cu 
racterísticas agronômicas presentes nos 
tomates silvestres, eles têm sida compro- 
vadamente importante fonte de resiséncia 
a pragas e doengas”, defende Borém. 

Segundo ele, o desenvolvimento de 
sofisticadas técnicas de análises gend. 
micas, como a estratégia AB-QTL, vetor 
BIBAC, dentre outras, auxiliar os melho- 
ristas na exploração da biodiversidade 
interespecífica, 

0 homem dormesticou, na sua existên 
cia, somente cerca de 100 a 200 de milhares 
de espécies vegetais ¢, dessas, menos de 
15 atualmente suprem a maior parte da die 
ta humana (Conway & Barbier, 1990), Es. 
sas 15 espécies podem ser agrupadas nas 
seguintes classes: Cereais: arvoz, trigo, mi 
Iho, sorgo e cevada, Raízes e caules: beter- 
raba, cana-de-açúcar, batata, mandioca ¢ 
inhames. Legumes: feijões, soja e amen- 
doins. Frutas: citros ¢ banana. 

Fica evidente, dessa forma, que o 
homem explora apenas uma parcela mui- 
to pequena da biodiversidade existente 
no planeta. À biotecnologia é nova pro- 
messa de quebra das barreiras entre as 
espécies. “Se ox geneticistas puderem 
reunir características positivas de várias 
delas em nova varicdade, a contribuição 
para o bem-estar da sociedade será enor. 
me”, afirma o professor. 

Dois dos principais objetivos da bio- 

Reduzindo a poluição no meio ambiente: soja e milho 
transgénicos, opção para a redução no uso de 
agroquimicos na agricultu 

teennlog do preservação € expansão 
do conjunto génico, isto é 

Norém lembra que 3 bio 
tacêutica, muitas veze: 

305 costurmes (e comun 

Por conhecimento tradicional, deve-se 
entender todo o conhecimento, inovação 

ual ou coletiva de po- 
ou comunidade loçal, 
potencial, associado a 

recurso genético ou a produtos deriva 

08 para outras espé 
cies, aliviando a pressão sobre 4 porta 
dora original da característica. 

A preservação da biodiversidade tem 
função social e é de interesse da coletiv 
dade. Sobre o tema, alguns senadores bra 
Sileiros deram sua opaião: “Nossa situa. 
B0, à de um país dot 
cursos de diversidade 
vista como um trunfo para a resolução de 
importantes problemas internos, sobrety 
do aqueles relacionados & miséria ¢ à fome 
«. 30 mesmo tempo, para o estabelecimen 
10 de uma teferência forte € propositiva no 
Ambito das relações internacionais. É, as 
sim, tarefa das mais relevantes, tanto para 
3 sociedade quanto para seus fepresen 
tantes, dedicar 30 tema “biodiversidade' o 
esforgo político, técnico € institucional que 
ele requer, como alavanca estratégica de 
nossa construção como naçõo. 

Outra contribuição da biotecnologia 
para à prescrvação da biodiversidade. de 
acordo com o pesquisador é a formação 
dos bancos de germoplasma, onde os 
acessos são conservados em cultura de 
tecidos. Para muitas espécies, em que a 
conservação em sementes não é possi 
vel ou economicamente viável, os ban 
<ot de germoplasma preservados em pla 
cas de Petri constituem a alternativa, 

Assim, os bancos génicos. colegdes 
onde genes das espécies ameagadas de 
extinção podem ser preservados para uso 
no futuro, após clonados, têm sido pro- 
postos como alternativa ante a provável 
extinção de muitas delas com potencial 
utilidade para o homem, defende Borém 

t 
) 



atentes: UFV sai na frente 

variedades de plantas 
fim-; com o produtor de sementes Angelo Dias Munari, de Tipaciguara, o 

o de sementes das cultivares UFVS-2001, UFVS-2002 e UFVS-2003, 

mudvukmmwdokumlomnaqw dispõe a lei de 

As variodades desenvolvidas peia UFV apresentam 
significativos ganhos de produtividade 
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O reitor da UFY, 
Evaldo Ferreira Vilels 

Pronunciamento 

do reitor aos 

formandos de 

setembro 

de 2002 

Ylusst Bros da mesa 
o Soleo 

Prezag e 

ora desta SES" 

enhore; - 
Fátivos, 

alunos. mynidade 

Es) E recompensados por - (ídos desiapal, o gueTmpõe uma 

Bmentg sa D JóvEns Infelam MV etapo. ,çm//% ná ática, na probide- 

#7015, agara.comenpro 
55 grandes desafios deste Brasil de contras- 

tes e Interrogagdes. Mas, acima de tudo, um pais 

que vem superando as adversidades de um mun- 

do globalizado e que é razdo maior de nossos 

sonhos de um mundo mais humano, ético e berço 

de uma vida digna. 
A nossa Universidade Federal de Viçosa, cada 

vez mais eclética e jovem nos seus 76 anos re: 

cém-comemorados, sente-se orguihosa dos pro- 
fissionais que tem formado. A des 
cassos investimentos qui 

eito dos es 
m recebido o ensino 

público superior em nosso país, continuamos com 
Indicadores de avaliação altamente favoráveis em 
ensino, pesquisa e extensão, tendo a maioria dos 
nossos 35 cursos de gradu 
conceitos no Provao, com situação privilegiada em 

ção obtido excelentes 

Minas Gerais. A diversidade de política exten 

sionista e o padrão de qualidade dos programas 

de pós-graduação e de pesquisa continuam tam 

bém diferenciando positivamente nossa Universi- 
dade. 

Prezados formandos, a UFV fez a sua parte, 
esmerando-se na preparação de vocês. O diplo- 

ma que daqui há pouco receberão e que, rapida- 

mente, os destacará no mercado de trabalho é, 
portanto, à conjugação do esforço de vocês e da 

nossa eficiência institucional, retratada no abne- 

gado e competente trabalho de nossos professo- 

res e demais servidores. 
Caros pais e famiiiares, os senhores são co- 

responsáveis por esta vitória que hoje, juntos, 

comemoramos, tendo tido, nela, papel muito es- 

pecial. Ao longo desta jornada, e multas vezes 

superando à saudade e a afiição, foram os se- 

nhores os fundamentais suportes para este su- 

cesso, pelo permanente exercicio da solidarieda- 

de e cumplicidade tão próprios de quem ama. 

Prezados formandos, certamente, vocés con- 

tinuarão contando com esse indispensável supor- 

te famíliar. Permitam-nos, no entanto, alguns con- 

selhos que juigamos valiosos para à vida de vocês. 

Não pautem a vida, nem particularmente a 

carreira, pelo dinheiro, Amem seus ofícios, façam 

o melhor. Sejam fascinados pelo que realizarem, 

porque, certamente, a valorização financeira virá 

por consequência. Geralmente, 05 que pensam 

somente em dinheiro não conseguem sonhar € 

não enxergam que tudo na vida deve ser cons- 

truído na alma. 

a5 caUSaSS 
Por termos id 

ersidade púbres 

SIS apresentaado: —  (desse-sotifficiade de nossos tangentes ur 

versos pessoais. 
Sempre prefiram o err fraca: 

50, 20 tédio. O escândalo, ao va guem 

fora a extraordinária oportunidade de ter vivido, 

Façam história, tenham o que contar na velhice 

34 temos livros e vimos grandes f bre a 
dia, o fracassa. guém na 

a acomodação, o não fa: çam, tentem 

Ihem, lutem n, sim, mas sobretudo, come 

nos ensinou o grande Juscelino Kubistchek, não 

tenham compromisso com o err 

Trabaihem, trabalhem até a exa for 

preciso, lembrando-se que, n 
sobrepõem a0 diploma a com 

vidade e nova ¢ 
exigem mais 

poneses, par exemplo, 530 hoje 
poténcia do planeta, Portanto, maximizem à ocu 

pação de seu tempo, pois temos que, juntos, re 
verter este triste quadro de exclusão social que 
marca nosso país. 

Que toda esta dedicação ao trabalho e tenaz 

enfrentamento dos desafios se pautem, por outro 

lado, pela permanente busca do aperfeiçoamento 
pessoal e profissional, que vise prec 

segunda m. 

uamente & 

melhoria de vida de nosso povo e & paz social 

Nesse sentido, pedimos permiss3o & llustre 

paraninta de vocés, Marina Colasantl, para sinte- 

tizar esta nossa mensagem com uma de suas crd 
nicas 

“Eu sei que a gente se acostuma, mas não de- 
veria 

“A gente se acostuma à acordar de manhã, 
sobressaltado porque está na hora. A tomar café 

correndo porque está atrasado. A ler jornal no 
ônibus porque não pode perder o tempo de via 
gem. A comer sanduiches porque Já é noite. A 
cochilar no dnibus porque está cansado. A deitar 
& e a dormir pesado sem ter vivido o dia. A 

uma a abrir a janela e ay 





Uma formatura diferenciada 
Quem assiste a uma forma- 

tura na Universidade Federal 
de Viçosa dificilmente a es- 
quece. Isso porque se trata de 
uma solenidade muito especi- 
al, que apresenta grande di- 
ferencial em relagio às outras 
universidades: é a única no 
Brasil que reúne todos os 
formandos de todos 0s cursos 

de graduagso. 
A formatura ocorre ao final 

Formandos prestam homenagens 
Como ocor em 

ocasibes semelh formadas pres- 

tam homenagens a várias pessoas que 
contribuiram para o suces 
jetória na Instituição, durant 

A relação das pessoas horm 

das pelos formados de Setembre 
em cada um dos cursos, é 

ministração: Rodr 
Freitas; Administraç; 
Conperativas: 
de Fonseca e Silva Bernardes; Agrono- 

José Maria Moreira Dias ¢ José 

ônio das Gragas Comélio; Arquite- 

o Gava ¢ Lui 
Habilitagio em 

arique Cruz Filhoe Luiz 

de cada semestre letivo, Normal- 

mente, a cerimonia se realiza a0 
ar livre no inverno e em local fe- 

chado no verão, numa sessão 
solene da qual participam todos 

os integrantes dos colegiados 
superiores e da administração da 
UFV. Como paraninfo, os gra- 
duandos sempre escolhem uma 

personalidade de projesdo naci- 
onal, que se tenha destacado no 
momento. 

tura ¢ Urbanismo: Mari 
tos Ca Wal 

i da Computação 
osta Baéta: 
Luiz Braga 

Ciências Bioló- 
n dos Santos € 

a Silva: Ciências 
Monteiroda Silva e 

los Robe 
Barbosa; Fxo- 

nomia Domést Tava 
Mafra e Maria de Lounde 
Educação Física: José Geraldo do ( 
Salles e Rita de Cássia Silva; Engenharia 
Agrícolu: ida de Fátima Ferreira Tinôco 

Aulas da Saudade 
Umd«tmmxmabnmmmtadmfi:fim}iad

adcfirmmm 

— ta aula da saudade, uma forma de demonstrar o 

seconbecimiento dos formandos para com docentes com os quais 

E conviveram durante sua vida acadêmica. 

= Em cada curso, 530 estes 

os professores convidados: 

Administragao - Djair Cesá- 

rio de Araujo, Administra- 

ção-Habilitação em Coope- 

mrativas - Marceio José Braga, 

Agronomia - Moacil Alves de 

Souza, Arquitetura e Urba- 

nismo - Aline Werneck Bar- 

bosa de Carvaiho, Ciéncia da 

m» Computagdo - Alcione de 

Paiva Oliveira, Ciéncias Bio- 

— lógicas - Eldo Antdnio Mon- 
teiro da Silva, Ciéncias Eco- 
ndmicas - Roberto Serpa 

- Dias, Direito - Gláucio Inácio 
da Silveira, Economia Do- 

méstica - Aurora Ribeiro de 

| Golcochea, Educação Fisica 

— Préspero Brum Paoll, Enge- 

nh:r!n Agricola - Rubens 
= 

Alves de Oliveira, Engenharia 

Civil - José Carlos Bohnenberger, 
Engenharia de Agrimensura - 

Antdnio Santana Ferraz, Enge- 

nharia de Alimentos - June 

Ferreira Maia, Engenharia Flo- 

restal - Elias Silva, Fisica - 

Sukarno Olavo Ferreira, Letras 

~ Glaucio Indcio da Silva, Mate- 

mática - Lucy Tiemi Takahashi, 

Medicina Veterindria - Luiz 

Gonzaga Pompermayer, Nutrição 

- Sylvia do Carmo Castro Fran- 

ceschinl, Pedagogia - Alvanize 

Valente Fernandes, Quimica - 

Claudio Uma, Secretariado Exe- 

cutivo Trilinglie - Denise Obino 

Boeckel, Tecnologia de Latici- 

nios = Carlos Arthur Barbosa Si 

va, e Zootecnia - Ana Lúcia 

Salaro. 

Durante todo um fim de se- 
mana, de mil a 2 mil pessoas, 

entre parentes e amigos dos 
formandos, lotam a cidade, 
participando de todas as atívi 

dades solenes. Além da ceri- 

mania de colação de grau, os 
graduandos assistem à Aula da 
Saudade, ministrada por um 

professor escolhido pela tur- 
ma; plantam uma arvore, para 
marcar a data, e ainda se con- 

e José Mauro Ferreira; Engenharia Ci 
vil: Enivaldo Minette e Márcio Sampaic 

Sarmet Moreira: ¢ Engenharia de Agri- 

mensura: Femas Pinto e Geral 

do Cândido Faria 
A lista con s cursõs: En- 

genharia de Alimentos: Paulo Henriqu 
Al Silva ¢ Antonio Tito Ram 

Engenharia Florestal: Haroldo Nc 

ra Paiva ¢ Rita de Cissia Gonga 
Borges: Fisica: 

ta e Nilo S xão; Letras: 
Maria das Dores Teixeira de Rezende 
Raggi e Nilson Ribas de Assis: Matemá- 

Aula da Saudade para os formandos de Pedagogia 

fraternizam com os colegas 
e familiares no baile de gala 
e no churrasco comunitario, 
que encerra a programação, 
em local aprazivel e informal 
- o Recanto das Cigarras. 
Durante trés dias, Vicosa se 
transforma, registrando uma 
movimentagio digna de 
grandes centros, com festas 
em diversos locais e bairros 
da cidade. 

M i Medicina Veteri 
Paulino da Casta ¢ Dage N 

Nutrição: Fátima Maga A 
( a Moreira: Peduge 

Rita de € ' 
Quimica: Flita Dy 

Costa e Maria Elíana Q 
ado Executivo Trilingiie: M 

¥ Eliana Maria R. Ber 

Tecnologia de Laticinios: ) 
Marques Pereira ¢ Lúcia M 

Xavier; e Zootecr 
Pereira e Márcia Maria Silveira Alve 

Secretari 
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JORNAL DA UFV 

Formandos de setembro de 2002 
ADMINISTRAÇÃO en Lus T ECONOMIA DOMESTICA 

esarena forera Sartago 
AcaPoda Pereea de Castro 
Aresa o Bt 
e Prvers Games 
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JORNAL DA UFV. 

Dias mais difíceis, mas não os mais tristes 
Fernanda e Erlinda. Ambas com 25 

anos, agora pedagogas, c com amplo 
aprendizado na luta pela sobrevivência 
Sem qualquer auxílio da família, longe dos 
pais. A história delas é diferente da mai 
ria de seus colegas. Tiveram que esque: 
Ger o orgulho para seguir em frente, Qua- 
s desistiram. E não se humilharam 30 
Pedir favores. Vicram pequenos serviços 
ha cidade, estágios, bicos. ¢ boas amiza- 
des com professores, funcionários, na- 
morados... E sobretudo muito, muito e 
o numa rotina quase religiosa de vai 
€-vem entre alojamento, sala de aula, bi 
Blioteca e RU. Cinema? Só ler o cartaz. 
Diversão? É bater papo mesmo. E sem 
sair do campus. 

Fernanda Ribeiro Pinto deixou 
Cariacica, ES, sem ter conseguido bolsa 

na UFY, Esperou seis meses para se ins 
talar no alojamento. Enquanto esperava. 
@ namorado a ajudava no pagamento de 
RS 50,00 mensais numa casa na cidade 

Comia o minimo possivel e não comprou 

livros. Pedia para os professores fazerem 
Teserva na Biblioteca. Nesses quatro 
anos de estudos, foi uma vez 30 cinema 

€ raramente foi visitar Os pais, aposcnta 

dos. Viveu intcnsamente a vida académi 

<, totalmente dedicada à leitura. Derra- 

mando lágrimas, ela disse que vai sentir 

saudades vendo amigos irem embora ¢ 
utros ficando. Revelou que sente uma 
Ponta de medo em deparar com o desem- 
Prego. Mas quem já passou por tantas 
*manobras', não desanima. “O melhor 
Iugar para aprender a viver é aqui. Foram 

‘o8 dias mais difíceis de minha vida e nem 

Por isso os mais tristes”. refletiu 
Fernanda e Ertinda: formar não foi só tírar nota boa e pegar o canudo. Elas tiveram 

que passar por ‘outras’ provas 

Marina Colasanti, paraninfa da 

Turma de Setembro de 2002 
Os for 

mandos de 
setembro de 
2002 escolhe- 
Tam, para pa- 
raninfá-los, a 
jornalista, tra- 
dutora, artista 
plástica e es- 
Critora Marina 
Colasanti 

Ela nasceu 
em Asmara, na 
Exitréia, o vive 
no Brasil des- 
de os 11 anos. 
Na área literá- 
Tia, é autora de 
Quase 30 obras, incluindo contos. 

cas, poesias, ensaios ¢ histórias infan 
tis. Sua criação mais recente é “Esse 
Amor de Todos Nós” (Editora Roceo). 

em que apresenta as mais variadas opi 
niões sobre esse sentimento. Da litera 

tura (Shakespeare, Dante, Balzac) & cién- 
cia (os tho discutidos hormdnios da pai- 

X80), da tecnologia (salas de bate-papo ¢ 

“sites” 
encontro de 
casais) à his- 
tória ("0 amor 
traz mais mal 
que bem", di- 
zia Napoleão 
Bonaparte), 
Marina tam 
bém 
nessa análise 

para 

inclui 

temas sempre 
em discussdo, 
como 
mento, roman 

casa 

tísmo, traição, 
dor-de-cato 
velo e depen- 

dência. Assuntos que já fizeram parte de 
porfalarem amor”, outros livros, como' 

“Contos de amor rasgados”, “Aqui entre 

nós” e “Intimidade poblica” 

Em recente participação de um bate- 

papo, no Portal Terra, dentre várias opi 

niões, Marina Colasanti falava sobre o 

relacionamento entre as pessoas: 

0 amor sempre esteve em movimen: 

to, mantendo evidentemente suas carac 
terísticas essenciais, mas modificando-se 
para acompanhar ¢ atender as modifica- 
ções sociais.” 

“A paixão é absolutamente autôno- 
ma, surge e comanda. 
sa, não é razodvel. Não é prática e é 
considerada, do ponto de vista cientí 
fico, um estresse físico e mental. Ela fun 
ciona como um estresse. Podemos dizer 
que ela é um movim 

Não é genero- 

o de impulso, que 
impulsiona uma pessoa para a outra. O 
amor é um sentimento de manutenção. É 

neroso, olha para o outro e vê como 
ele é (a paixão não). Envolve a razão e é 
um sentimento que s pretende a longo 
ou médio prazo. A paixão é a curto pra 
20, porque o organ 0 agúentaria 
muito tempo, Digamos que & paixão 
empurra e 0 amor mantém”, 

“O desamor pode ter a sua origem 
nos mMesmos pontos em que o amor nas- 
ceu. Cada um dos amantes deve procu- 
rar essa resposta na sua relação. Ela 
não pode vir de fora... À não ser, even 
tualmente, por um profissional, um 
terapeuta de casal” 

Quatro anos atrás, Erlinda Cristiane 
Maria da Silva, nascida em Belo Horizon 
te, recebeu de uma pessoa amiga dithe 
ro para fazer sua inscrição no vestibular 

da UFV. Ganhou a vaga, mas, sem dinhei. 
ro para viajar, andou pensando em desis 
tir. Tinha que ajudar a mãe, diarista 
residências, ¢ seus dez irmãos. Mudou 
de idéia e arriscou. Conseguiu bolsa in 
tegral e serviço de balconista ¢ 
cabelereira. Depois, estás bicos para 
professores ¢ aulas particulare 

Perguntada sobre a vida em Vigosa 
ela respondeu com certa demora ... “a 
em Viçosa foi... tanta coisa junto, sobre 

iver diante de tantas contradições, eu 
sobrevivi, aprendi muito aqui e gostaria 
que outras pessoas tivessem 
anidade. Agora vem a sensa « 

acabou”. Nessa última frase, seus olhos 
marcjaram. Fala que, com toda à assi 
tência da universidade, a vida para gente 
omo ela não é fácil. Não teve lazer, e só 
viajava para visitar 0s pare 

ronaa, Afundou-s 
u participar de o 

da de professores, 
xerox. O que também The ajudaram nc 

strutura da UFV: “A escola 
do para ela. E uí, 1 

me deu cultura, acesso à informação 

formação humana, foi uma mudança gra 

de na minha vida”, Erlin f 
eus entes mais próximos não estarão em 

Vigos: 
transporte ¢ hospegadem’”, lamentou, sem 

a ver, “Não dá para bancar 

'abandonar o bom humor ao revelar que 
qu 

Ihe financiou a inscrição no vestibular 
até hoje não pag u & pessoa amiga 

— 

Jodo Lino dos Santas (Branca 
de Neve), 46 anos, garçom bá 22 

‘ Branca de Neve 

L anos, nasceu no Distrito de Cacho- 

dos, João se destaca por ser um ho- 
mem de cespírito elevado, cumpridor | de sews deveres « um profissional 

| atencioso, Por isso ¢ bomenagendo, 



— Plantio da árvore 

dos formandos de 

setembro de 2002 
Mantendo antigo costume na UFY, formandos plantaram 

sua árvore, Desta vez, foi o mogno (Swietenia Macropinlla) | 
que marcou a passagem da turma “De Canudo ¢ Beca, | 
Adeus Perereca” pela Universidade Federal de Viçosa. 

A árvore ropresenta a no- 
‘breza,o crescimento intelectual c 
a rigidez do caráter. Analogica- 
mente, são as caracteristicas que 
devem ser cultivadas pelos for- 
mandos, pessoal e profissional- 
mente. O mogno foi plantado às 
margens da lagoa defronte ao 
Centro de Ciências Exatas. 

Turma reunida na manhá do dia 26 de setembro para marcar sua passagem 
pela UFV 

Homenageados com a 

Medalha Presidente 

Bernardes 

Fátima, medalha de Ouro; Cenira, Johone e Erica, medaihas de Prats 

Desde a criagio da Medalha Pres: 
dente Bemardes, em 6 de deze 
1976, a Universidade Federal de 
vem concedendo aos alunos ¢ 
nais de seus cursos de graduação 

De acordo com o regulamento, o 
m o curso com co. tudantes que concluí 

eficiente de rendimento acumulado su 
períor a 91 e terem cursado, em média, um 
minimo de 15 créditos por período letivo, de 
serão agraciados com medalhas. A Me ida a Sil 
dalha de Ouro, ao que apresentar maior o ¢ o 
cocficiente de rendimento acumulado — Caldeira Silva, do curso de Matemática 
entre seus pares Medalha de Prata. 

Ligação direta 
com o ex-aluno 

Formar na Universidade Fede Do primeiro preside 
rál de Viçosa não significa romper 

nculos definitivamente com o 
que foram construidos ao longo da 
vida universitéria. Anusimente, o 
ex-estudante tem a chance de 
matar as saudades dos amigos, 
professores e do campus, partic 
pando das reunides promovida: 
pela Associação dos Ex 
UFV, uma Iniciativa pione: 
comum entre as univ 

¢80 da Instituição, e 
maiizada, oficialmente, em 
quando a Universidade Federal 
Viçosa ainda se chamava E 
Superior de Agricultura e Veter: 
nária do Estado de Minas Gerais. 

ola 
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Departamento de Fitotecnia da UFV é destaque — cunarbe exporta 

em congresso sobre plantas daninhas 
Professores da UFV e técnicos da 

Empresa de Pesquisa Agropocuária de 
Minas Gerais (Epamig), estudantes de 
Mestrado e de doutorado de curso de 
Pos-graduagio do Departamento de 
Fitotecnia (DFT), foram agraciados com 
Prémios, em reconhecimento a trabalhos. 

apresentados no XXI11 Congresso Bra- 
sileiro da Ciéncia das Plantas Daninhas. 

Oevento, realizado recentemente em 

Gramado, Rio Grande do Sul, contou com 

A apresentação de 694 trabalhos, sendo 

45 de representantes do DFT ¢ da 

E 
Promovido, anualmentc, pela Socie- 

dade Brasileira da Ciéncia das Plantas 

Daninhas (SBCPD), o congresso home- 

nageia os sócios que s destacam com 
importantes contribu 
ano, o professor aposentado José Fran- 
¢lsco da Silva, do DFT, foi homenagea: 

do, durante o jantar oficial, como sócio- 

Pesquisador, pelo constante apoio aos 
trabalhos de pesquisa desenvolvidos 

ões na drea. Este 

O Centro de Produções Técnicas 

(CPT) de Vigosa foi homenageado, no 
dia 29 de agosto, em Brasflia. como 

“Empresa Destaque Nacional”, numa 

iniciativa do Scbrac e do Movimento 
Brasil Competitivo (MBC), em decor 

Tência da vitória do CPT no prémio “Ex 
celéncia Empresarial” do Estado de 

Minas Gerais. no qual obteve a maior 

Pontuação entre 2.380 empresas concor- 

fentes auditadas, nos segmentos indús- 
tria, indústria e comércio, comércio, ser 

Viços ¢ empresa-cidadi. O CPT atua no 

tamo de difusão de tecnologia, por meio 
de livros, videocursos e cursos pela 
internet ¢ em CD-ROMs. 

CPT recebe prémio nacional 

O diretor-presidente do CPT, Néison Maciel (à direite), 

pela SBCPD. 
O melhor trabalho da revista Planta 

Daninha, periódico oficial da Socieda 
de, nivel A no Qualis da Capes, foi con 
duzido nos departamentas de Fitotecnia 
& de Biologia Vegetal, por Isabel Cristina 
dos Santos, da Epamig, como parte de 
sua tese de doutorado, intitulada 
Caracteres Anatdmicos de Duas Espéci- 
es de Trapoeraba e a Eficiéncia do 
Glyphosate, orientada pelos professores 
Francisco Affonso Ferreira ¢ Renata 
Maria Strozi Meira. 

No concurso promovido pelo Cos 
Iho de Herbologia (CONSHERB). o estu- 
dante de doutorado Sé 
Procópio, concorreu com o trabalho E 
tudos Anatdmicos de Folhas de Vinte 
Espécies de Plantas Daninhas de Grande 
Ocorrência no Brasil, classificado em pri- 
meiro lugar. São co-autores do trabalho 
os professores Antônio Alberto da Sil 
va, do DFT, ¢ Eldo Antônio Monteiro da 
Silva, do Departamento de Biologia Ve 

o de Oliveira 

Outras nove empresas brasileiras re 

ceberam a homenagem, durante a cerimd 

s de lançamento do programa “Rede de 

Cooperação Brasil +”, na Confederação 
Nacional do Comércio. Dentre outras per- 

sonalidades, participaram da cerimdnia o 

ministro-chefe da Casa Civil, Pedro Pa- 

rente; o presidentc do Sebrac, Sérgio 

Moreira; e o presidente do MBC, Jorge 

Gerdau Johannpeter. 
O programa “Rede de Cooperação 

Brasil +" tem o objetivo de melhorar a 

competitividade de cerca de 500 mil pe 

quenas ¢ médias empresas brasileiras, 

para nortear seu posicionamento dian- 

te do ambiente internacional de com- 

do estagiário do curso de 
Evander Alves Fer 
ho classificado em segundo 

getal, al 
Agronom 

Ot 
lugar, Estudos da Obtenção € Aproveita 
mento da Água e da Radiação Solar pe 
las Cul o Feijão ¢ por Plan- 
tas Daninhas Resistentes ou Suscetiveis 

uras da Soja e 

a Herbicidas, tem como autores o profes- 
sor Antdnio Alberto da Silva, o profes- 
sor Luiz Ciáudio Costa, do Departamen 
to de Engenharia Agricola, o doutoran 

ando José Barbosa dos Santos. 

Novos Hori. 

para avaliar a atividade de 
neurso, 

zontes” 
herbicidas, o estudante de doutorado 
Ricardo Camara Werlang, 
pelo professor Antônio Alberto da Sil 
va, foi o primeiro colocado, com o tra: 
balho Ação Residual dos Herbicidas 

arfent 
cthyl, 2,4-D, Flumioxazin, Glyphosate e 
Sulfentrazone na Dessecagio para o 
Plantio Direto 

de exceléncia 

orientado 

Chlorimu: zone-ethyl 

recebe o prémio entregue pelo presidente do Sebrae, Sérgio Morei 

petição. 
O diretor-presidente do CPT, Nelson 

Fernandes Maciel, representou a empre- 
sa na cerimônia ¢, na ocasião, ressaltou 
que “receber uma distinção como esta 
nos enche de orgulho e de alegria, mas, 
20 mesmo tempo, nos traz uma grande 
responsabilidade. Como representante do 
CPT, divido esta distinção com todos os 
nossos colaboradores diretos, nossos 
parceiros nossos 
coordenadores técnicos, nossos fome 
cedores e, principalmente, com nossos 
clientes, também chamados de alunos, 
pois são eles que proporcionaram a con- 
dição para sermos vencedores”. 

a UFV em especial 

doce de leite 
para Portugal 

A Fundação Arthur Bernar 
des (Funarbe), vinculada & Un 
versidade Federal de Vi 
acaba de dar ma 
Importante para seu desen 
volvimento. No dia 15 de agos. 
to, após providenciar o em 
dramento do seu setor de La 
ticinios nos padrões exigidos 

um passo 

pelo Ministério da Agricultura e 
do Abaste: 
que a Divis&: 
Comércio Internaciona 
do referido mi 
isse na relação dos estabele- 
cimentos habilitados & expor- 
tação de leite & derivados, cor 
cedendo-lhe o direito de expor- 
tar o famoso Doce de Leite Vi 
çosa (foto). 

A exportação, que teve iní- 
clo tom a remessa do doce de 
leite para um empresário portu: 
guês, proprietário de restauran- 
te, em Lisboa, possibilitará dos 
estudantes da UFV saber como 
o produto é fabricada e a ma: 
neira de tomá-lo conhecido em 
todo o mundo, Para os acadê- 
micos, esse projeto é de suma 
Importância, pois Ihes ofere- 
ce a oportunidade de ampliar, 
significativamente, seus co- 
nhecimentos sobre as tecno- 
loglas geradas dentro da uni 

| versidade. 
‘ Com essa exportaco, os 

mento, conseguly 
de Contro 

stério, a Inclu 

scadémicos ou futuros profis 
sionais tém mais um mecanis- 
mo de estudo. É importante res- 
saltar que à Funarbe 34 trabaina 
com grande volume de Impor- 
tação de materiais necessários 
para pesquisas, tendo bastante 

‘ conhecimento desse processo, o 
que facilitou e incentivou a ex- 
portação do Doce de Leite. 

Com sua inclusão no ramo 
da exportação, a Funarbe vem 
ampliar ainda mais a atualiza- 
ção, profissional, oferecendo 
mais conhecimento e propor- 
clonando mais aprendizado & 
comunidade acadêmica. 
= 
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«'Ijú'd áreas degradadas ¢ recuperação de nas- 
de — centes, em dezenas de cidades, como 

Divino, Alvinópolis, Presidente 

ox, Econômicos ¢ Sociais; Recuperação 
Ambiental; e Qualidade e Usos da Água. 

- Fazem parte dessa oquipe os professo- 
res, da UFV, Fernando Falco Pruski, 
Demetrius David da Silva, Osvaldo 

Mircio Lopes Silva, Laércio Jacovini, 
Antbnio Bartolomeu do Vale, Wantuelfer 
Gongalves, Cláudio Coelho de Paula, 
Mauro Resende, Sérvulo Batista de 
Rezende, José Luiz Lani, Antônio Teixeira 
de Matos, Cláudio Mudado Silva e 
Mircio Mota Ramos. 

Com objetivo de transferir tecnologia, 
16 CMCN lançou recentemente o Projeto 
Núcleos Municipais, com ação descen- 
tralizada, estimulando a cooperação en- 
tre governos c organizações interessa- 
das na conservação ambiental. A inicia- 
tiva já gerou resultados positivos em al- 
gumas prefeituras. Dos 584 municípios 
de Minas, a iniciativa alcançou, até agora, 
cerca de 100. À sede do CMCN funciona 
nocampus da UFV, Vila Giannetti, casa 27. 
(CEP36.571-000, Vigosa- MG, O telefone é 
31 3899 1211, Sua página na internet está 



Ao têrmino do últime milânio, & huma 
fidade tem muito » comemorar no camoa 
ot conquistes científicas. Ainda no mii 
# do século, Santos Dumont deu asas 30 

» permitindo que ss Gistóncias se 

8 anestesia, o dominio das técni- 
MMicrocirórgicas, € o desvendar do mapa 

trouxeram grandes avanços. O 
Senvolvimento dos satéites, da teleto- 
 Gelular e da internet permite, hoje, & 

em tempo resi de povos se 
Dor longas distâncias. No campo 

agricultura, o destravamento do cerra- 
€, 0 meinoramento e tantas ov- 

técnicas contribuíram Gecisivamente 

a fome se agiganta e consome homent, 

Múlheres « crianças em Ciferentes partes 

90 globo, A prostituicho, € em especial « 
Drostituiçõo infantil, é uma des industrias 

Que mais fatura no mundo, perdendo s0- 

Mente para a indústria do armamento € à 

das drogos. A depressão é a doença do 
Sécuio. Os niveis de suicidio no mundo atin 

outros monicipios. 
De acordo com o livro de registro éº 

fihm * sus experiência n 
Wn com a gestão do 
NE 0 sitnco vanaere tom o extre- 

imente diversificado (estudantes. 
ambientanistas, profissionais Iiberais & 

A universidade e a 

responsabilidade social 
PROFESOR LUIZ CLAUDIO COSTA® 

Jncia, em suas diversas expressdes, o 
terros organizado até a exploragho da mu- 

tner e da crianga, assusta. O desemprego 

gera o dessíento e a desesperanca. E qual 
o papel da univervidade nesse cenário ver 

gonnose? 
A resposta surge como o grande de- 

safio para & universidade do novo mê 

não. Se )á mostrou, 80 longo das séculos, 

sa capacidade de formar técnicos, de- 

Inandam o tempos atuais que ela mostre 

a capacidade de formar cidadãos conscl- 

entes, éticos, capazes de transformar 

a realidade de vergonha e miséria 

moral que predomina no mundo atual, A 
universidade precisa formar técnicos des- 

locados do emo egocêntnco e compentivo, 

em qual se basela sus estrutura, para for- 

mar cidadãos conscientes de seu popel é 
de sua responsabilidade como agente 

transformador da sociedade. É praciso que 

essa nova universidade forme cidadbos que, 

Junto com a excelência scadêmica, tenham 
s excelência ética, moral e espintual. É 

preciso que 88 universidades ensinem o5 
nossos estudantes à cooperar mals e & 
competir menos. 

Assim, para & efetiva contribuição da 
de pública na busca da redu- 
desigualdades socioeconômicas 

sociedade brasileira, torna-se nece 
sério, conforme proposts do Nicleo ce 
Estudos para Superação da Pobreza, in 

sarir, nos diversos cursos de graduação € 
pós-graduação, » conscientização do po- 

el que 0 acadêmicos terão no bmbito 
de sua profissão com retação a0k graves 
problemas sociais do país. Inserir % ques- 

tões sociais como parte do processo 
educativo, permeando as três dimensões 
do fazer acadêmico, ensino, pesquisa € 
extensão, significa viabilia: 
transformador da retação unh 
sociedade. Inserir as Questões sociais na 
práxis académica é entendé-la como 
agente transformador e responsável por 
romper com a ideologia tutelar do assis- 
tencialismo, da doacdo, do favor € des 
concessões do Estodo. 

Além de sua efetiva otuação na trans- 
formação da sociedade, @ universidade pó 
blica brasseira precisa também conquistar 
1eu legitimo espaço nat ações da Estado, 
principalmente no sentido de permitir o 
acesso dos ciasses sociais manos favore- 
cidas às suas salas de aula. Atuoimante, 
segundo dados do Fórum Nacional dos Pré 
Reitores de Assuntos Comunitários, dos 
470 mi universitários do país, 65 nui são 
pobres e dependem de ajuda das institai 
ções para manter suas despesas, como ali- 
mentação, moradia, cópias de livros & 
transporte, No entanto, em que pesem o3 
estorgos de seus administradores, as uni 
versidádes hoje nada recebem do Governo 
Federal para a manutenção do estudante 
carente no campus. Assim, necessitam, 
em iua »ção para úírimir com as desigual 
dades sociois, de luter pot um Piano Nac 
onal de Assistência que atenda 40 estu 
dante de baixa renda, permitindo-Ihe a &x 

durante 

MARCOS ALVES DE MAGALHÃES* 

o sacial de Individuas que viviam no lixão, 

resgatando sua cidadania e gerando dire- 

tamente emprego « renda para 12 pesso- 

a5; na área econômica, gorou Jucros com & 

venda de materiais recicláveis (papel, pa- 

peião, plásticos, vidros e metais) € com & 
de composto orgânico, que tem 

jiNrado o desenvolvimento de proje- 

tos agricolas, além da arrecadação d 

1CMs Ecológicos; na área educacional, o 

UTC tornou-se espaço Interative do 

empreendimento e da comunidade, que 

frequentemente participa das atividades. 

desenvolvidas pela Secretario Municipal 

de Educação. 
‘Aqueles que visitaram Guiricema no 

passado ¢ » visitam hoje percabem fach: 

Tnente as meinorias ocorridas na drea de 

ampers pública e 08 avanços alcancados, 

de seus empregados, para assegurar & 
sustentabilidade do empreendimento, O 
treinamento foi ministrado a todos os fun 
clonários e contemplou a abordagem dos 
temas: Relações humanas/bderança no t 
baiho; Aspectos gerencials de uma Unida- 
de de Triagem e Compostagem; Uso de 
equipamento de proteção Individua(/segu- 
rança do trabaiho; Saúde pública; Mercado 
mineiro para recictóveis; Tratemento de 
residuos orgânicos pela técnica da com- 
postagem; Monitoramento do wstema/con- 
trole de qualidade da composto produzido; 
e Abordagens sobre paradigmas am- 
blentais; redução, reutilizaçõo e recicla 
gem. Todos o funciondries passaram por 
exames médicos € receberam vacinas, por 
recomendagbo médica 

A Fundação Estadusl de Meio Ambien- 
te (FEAM), após fiscalização, realizada no 
(dis 24 de Julho, elaborou parecer conciuin: 
0 que todas as condicionantes da Licença 
e Operação da UTC já se encontram aten- 
aidas, 

A Prefeitura de Guincema adotou am- 
plo Programa de Coleta Seletiva no muni 
ciplo e, para obter &xito, tem investico em 
educação amblental de forma continuada 
Também vem promavenda, desde o Inicie 
de 2001, umo série de palestras sobre o 
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mais 530 do que uma busca Gh se fazer 
cumprir o previsto no Plano Nocional de 
Educação, na Léi de Diratrizes e Bases e 
na Constituigho Federal, contorme descr 

etituição Federal de 1988 com 
s35gra a educação como devar do Estado « 
da Famína (art. 205 ) e tem como 
princigia a igualdade de condições de aces 
30 é permanêncio ná escola (ort. 206, 1), A 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 
aprovada em 20/12/1996, contém dispo 
Sitivos que amparam a atsistência est 
danta, entre 0% quais se destoca: “Art. 3% 
O entino deverá ser ministiado com base 
hos seguintes principios: 1 - igualade de 
condições para 0 acesso é permanência na 
escoia;, 

A Lei de Diretrizes e Bascs determino 
que “a educação deve englobar 06 b 

minist 
vinculaçõo entre à educação escol 
trabaiho & as práticas sociais” (Lei nº 
9304, de 29/12/1996, artigo 1%, pard- 
grafes 20 é 19, incio XI) 

O Plano Nacional de Educação, apro 
vado em 10/1/20001, atendendo a uma rer 
Vingicação direta da Fórum Na 

adoção de programas de assistén: 
ta estudanto, tais como boisa-trabalho ou 
outros destinados a apoior os estudantes 
carentes que demonstrem bom desempe 
nho acadêmico.” 

Assim, dentre o3 tradicianam, dois de- 
fios chegam d universidade no raiar 

o navo milénia: farmar profissionais que 
estejam aptos à caercer suds atividades, 
priorirando o ser humano em seu aspecto 
ntegral; e permatir Que a cidadania 3 ex 
presse em seu campus, garantindo o aces- 
%o e a permanência em suas depend 
5, por Um siatema que privilegie o mMénito 
o a justiça social das classes menos 
favorecidas 

“Pró-Reitor de Assuntos Comunitários/ 
ury 

tema, envolvendo estudontes € a comuni- 
dode em geral, Para facilitar a consolida- 
o do Programa, foram produzidos folder € 
Cortaz informativo, entregues por estudon 
tes a todos os domicilios da comunidade, 

abaiho esse ptanejado € Supervisionado 
pelos professores, como atividades esco 
lares ¢, sobretudo, como exercício pieno 
de cidadania. 

Em 2002, todos 05 professores da rede 
municipal de educação participaram do cur- 
º de reciciagem em Técnicas Educacio 
nais ¢ Metodologias em Educação Am 
Bental, contemplando, Inclusive,  tópico 
relacionado com & coleta seletiva. Também 
ot providenciada vasto acervo sobre e Pro- 
grama de Calets Seletiva do municiçio, com 
fimagens, fotos e documentário divulgado 
pela TV Viçosa. 

Não é exagero afirmar que é pos: 
vel, até mesmo, almoçar no meio do pô- 
tio de compostagem da Usina de 
Guinicema, tamanha é a dedicação da 
equipe de funcionários que nela traba 
Iha, pois a limpeza é Impecável, não se 
verificando mau cheiro, secreção de 
chorume ou moscas. Por 1550, a Usina é 
erguiho da comunidade e foteira abriga- 
tório para quem deseja canhiecer um pro. 
Jeto Dem-sucedido. 

*Doutorando em Engenharia Agricola 
e Ambiental da UFV. 
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UFV apresenta projeto do Centro de Conveniência 
A Universidade Federal 

de Vigosa, por meio da 
Pro-Reitoria de Adminis- 

tração, promoveu o langa- 
‘mento do projeto do Cen- 
tro de Conveniéncia, no 
dia 9 de setembro, no au- 
ditdrio da Biblioteca Cen- 
tral, apresentando-o aos 

empresdrios de Vigosa ¢ 

A obra serd feita com 
recursos dos interessados, 

que, após participarem de 

concorréncia, terão o di- 
reito de explorar lojas, em 

regime de comodato, por 

periodo de 15 a 20 anos. 

Com 2.500 m2, aproxi- 

madamente, o Centro será 
erguido no espago localiza- 

do às margens da Avenida 

Purdue, confrontando-se 
com o edificio que abriga 

o Departamento de Enge- 

nharia Florestal. 
Nolocal, haverá praga de 

circulagiio, com 581 m2; 

AA 
0 
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banco, com 145 m2 

taurante, com 108,60 m 

cada um 

atro, com car 
135 pessoas, num: 
de 233 m2 pertenc 

UFV 

De acordo com o pró- 
reitor de Administragiio, 

professor Luiz Eduardo 

Ferreira Fontes, serd permi 
tida apenas uma atividade 
comercial em cada local 

Os interessados em parti 

cipar da concorréncia p 
obter informagdes por meio 
do enderego eletronico 
onveniéncia@ufv.br « 

pelo telefone 3891-3116, 

com Beatriz. Do dia pri 
meiro até o dia 8 de outu- 

bro as prop serão re 
cebidas pela Funarbe 

A conclusdo da obras 

está prevista para dc 
065 a 

dos contratos cc 

ceiros. 

52 Títulos para auxiliar na 
implantação do seu negócio 

www.cpt.com.br CENTRO DE r 
PRODUÇÕES TÉCNICAS — '; 


